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Ao longo do tempo o Judiciário vem passando por alterações de cunho estrutural e comportamental, 
que se acentuaram com a criação do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) em 2004. Mudanças 
importantes, uma vez que vivemos numa sociedade da informação denominada sociedade em rede 
CASTELLS (2003), cujas principais inovações estão ligadas à capacidade de atuar em uma sociedade 
onde a informação e a virtualização transformam rapidamente as formas de sociabilidade, cultura, 
acessibilidade, economia e outros. Dessa forma, a virtualização como conceito abordado por Pierre 
Lévy (1996), é fundamental para compreender o objeto de pesquisa apresentado, de forma, que o 
fenômeno da tecnologia na transformação das relações estabelecidas entre espaço e tempo, consiste 
em uma mudança que representa transparência, interação e democratização do acesso à justiça. E 
no que se refere à garantia de acesso à justiça aos cidadãos no âmbito do Judiciário, os servidores 
Oficiais de Justiça, ingressaram no trabalho híbrido a fim cumprir seu mister na comunicação judicial, 
seja de forma presencial ou remota. O avanço da justiça virtualizada, contudo, no que diz respeito aos 
atos de comunicação garantindo o acesso efetivo às comunicações, apresentam algumas dificuldades 
na compreensão do conteúdo a ser comunicado, uma vez que considerável número de cidadãos não 
dominam o ambiente virtual ou não compreendem a linguagem jurídica empregada nos documentos 
em geral. A pesquisa objetiva perquirir as dificuldades de compreensão e seus impeditivos como o 
juridiquês, através de uma análise sociolinguística, como também identificar a existência de entraves 
tecnológicos, a fim de constatar ou não se a atuação do Oficial de Justiça como interlocutor pode 
amenizar eventuais ruídos de comunicação, viabilizando o acesso efetivo à comunicação judicial. A 
natureza da pesquisa tem abordagem qualitativa com objetivos exploratórios e descritivos, e também 
bibliométrica, utilizando a base de dados scopus, utilizando ainda, como instrumento de pesquisa, 
questionário semiestruturado na plataforma do Google Forms. Perpassando pela evolução do 
Judiciário que visa celeridade e efetividade na prestação jurisdicional, é imprescindível que também o 
Oficial de Justiça, que atual na linha de frente do Judiciário, seja um elo de aproximação entre Justiça 
e cidadão, para tanto o questionário aplicado visa constatar a percepção desse servidor ao atuar como 
comunicador judicial no processo virtual, de forma a amenizar barreiras porventura existentes.  
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Over time, the Judiciary has been undergoing structural and behavioral changes, which were 
accentuated with the creation of the National Council of Justice (CNJ) in 2004. Important changes, 
since we live in an information society called CASTELLS network society (2003), whose main 
innovations are linked to the ability to act in a society where information and virtualization rapidly 
transform the forms of sociability, culture, accessibility, economy and others.  Thus, virtualization as a 
concept addressed by Pierre Lévy (1996), is fundamental to understand the research object presented, 
so that the phenomenon of technology in the transformation of the relations established between space 
and time, consists of a change that represents transparency, interaction and democratization of access 
to justice. And with regard to the guarantee of access to justice to citizens in the scope of the Judiciary, 
the Official Servants of Justice, joined the hybrid work in order to fulfill their mister in judicial 
communication, either in person or remotely. The advancement of virtualized justice, however, with 
regard to acts of communication ensuring effective access to communications, present some difficulties 
in understanding the content to be communicated, since a considerable number of citizens do not 
master the virtual environment or do not understand the legal language used in documents in general. 
The research aims to investigate the difficulties of understanding and its impediments such as legalese, 
through a sociolinguistic analysis, as well as to identify the existence of technological barriers, in order 
to verify or not if the performance of the Justice Officer as interlocutor can mitigate any communication 
noises, enabling effective access to judicial communication. The nature of the research has a 
qualitative approach with exploratory and descriptive objectives, and also bibliometric, using the scopus  
database, also using, as a research instrument, a semi-structured questionnaire on the Google Forms 
platform. Going through the evolution of the Judiciary that aims at speed and effectiveness in the 
jurisdictional provision, it is essential that also the Justice Officer, who currently in the front line of the 
Judiciary, is a link of approximation between Justice and citizen, so the questionnaire applied aims to 
verify the perception of this server when acting as a judicial communicator in the virtual process,  in 
order to mitigate barriers that may exist.  
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